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Decorreu com muita paz e muita unção  a  peregrinação a Fátima  dos  nossos  idosos  no  passado dia 20. 
Dois autocarros carregados com o peso de muitos anos e de muitas maleitas 
chegaram ao santuário de Fátima para um encontro espiritual com Deus e sua 
Mãe, Nossa Senhora que ali apareceu aos pastorinhos. Se para os mais novos 
Fátima é um local sagrado, em que se sente, dum modo particular, a presença 
de Deus, para os mais velhos, na curva da vida, ainda o é mais. Ouvem-se por 
vezes desabafos de gente que lá vai “ gostei tanto que para o ano venho cá 
outra vez”, com os idosos o desabafo é diferente: “gostei muito mas esta será, 
certamente, a última  vez”. Alguns utentes do Lar, do Centro de Dia e 
funcionários cotizaram-se para se adquirir uma imagem de Nª Sª de Fátima 
para o Lar que não tinha. E lá está. Para aqueles que não puderem ir a Fátima, 
veio a sua imagem  ao nosso Lar. E o encontro é sempre possível. 

(continuação) 

A Trindade não é algo de abstracto e inoperante na nossa vida. É o supremo 
modelo do nosso ser de cristãos. À sua imitação é-nos pedido que encontremos 
formas sólidas de comunhão e de unidade fundadas na comunhão e na unidade 
da Trindade. Somos plurais por natureza, Deus criou-nos todos diferentes, mas 
a unidade não é natural. Cristo, na Sua oração sacerdotal pediu para os seus essa 
unidade que reflecte a unidade de Deus: “Que todos sejam um, como Tu ó 
Pai em Mim e Eu em Ti… que todos sejam um como nós somos um” (Jo 
17, 21e 22). Assim tem de ser a Igreja, um único corpo com muitos membros 
(Co 12,12). Os indivíduos salvam-se dentro da Comunidade. Esta unidade e 
pluralidade dos cristãos é significada e realizada pela Eucaristia. O simbolismo 
eucarístico foi reconhecido explicitamente pelos primeiros cristãos. O pão e o 
vinho que se convertem no corpo e sangue de Cristo, antes de serem pão e 
vinho, foram grãos e uvas dispersas. Depois de consagrados são o sacramento 
da unidade, o banquete dos filhos de Deus. Como diz S. Paulo: “E como há um 
único pão, nós embora muitos, somos um só corpo, pois participamos 
todos desse único pão” (1Cor 10,17). A pluralidade do banquete eucarístico é 
expressa na designação de “fracção do pão” (cada um toma um pedaço do 
mesmo pão) com que também foi chamada a Eucaristia. 

Como está anunciado há 
muito vamos receber no 
próximo domingo às 16 
horas, o Senhor D. 
Joaquim Mendes, Bispo 
Auxiliar da Diocese de 
Lisboa e responsável pela 
pastoral da cidade, que 
nos visita em nome do 
nosso Bispo o Senhor 
Patriarca, e administrará o 
Sacramento do Crisma aos 
jovens do 10º volume da 
Catequese e aos adultos 
que se preparam durante 6 
meses sob a orientação do 
Senhor P. Alberto. A 
invocação do Espírito 
Santo sobre eles e sobre 
toda a Comunidade nos 
encha da Sua força para a 
renovação da Igreja que 
aqui peregrina. 

No próximo sábado (dia 5) os jovens da nossa Catequese vão 
levar à cena, no nosso salão uma peça de teatro intitulada “Jesus 
ontem, hoje e sempre”. Uma maneira diferente de apresentar uma 
questão sempre actual que é um confronto de Jesus com aspectos 
da vida actual. Trazer os ensinamentos bíblicos para conduzir e 
dar sentido à vida – eis a tarefa de todo o cristão. Vamos vê-los e 
ouvi-los, vamos aprender com eles mais alguma catequese. 

No passado Domingo aconteceu na nossa Paróquia a Festa da 
Primeira Comunhão das nossas crianças do 3º Volume (8,9 anos). 
Esta celebração é sempre um momento de ternura, de encanto e de 
alegria por ver os mais novos aproximarem-se com tanto gosto do 
Sacramento da Comunhão donde tantos já se afastaram. A nossa 
esperança é grande diante destes que agora começam a sua relação 
amorosa com o sagrado neste sacramento. Os pais também estavam 
felizes ao viverem este momento. O sacramento do Baptismo 
começa agora a manifestar-se duma forma mais visível na vida dos 
nossos irmãos mais novos. Peçamos a Deus que os guarde nos seus 
caminhos e que a fé cresça nos seus corações. 

 

 


